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RESUMO

O estudo do padrão de dentição de animais silvestres permite a obtenção de informações 

acerca da anatomia, fisiologia, comportamento e tipo de alimentação da espécie. O objetivo 

do presente estudo foi comparar a dentição do Chrysocyon brachyurus, com a de Canis lupus 

familiaris, bem como descrever a anatomia dentária da espécie e relacionar com a dieta. 

Foram utilizados 11 crânios de Chrysocyon brachyurus, machos, adultos, recolhidos em 

rodovias do Triângulo Mineiro, MG, e pertencentes ao acervo do Laboratório de Ensino e 

Pesquisa em Animais Silvestres da Universidade Federal de Uberlândia. Os crânios foram 

macerados para a retirada de tecido mole e visualização dos ossos. Posteriormente, realizou-se 

a descrição da anatomia dentária dos exemplares, com obtenção de fotografias e comparação 

com crânio de cão doméstico referente ao Laboratório de Anatomia da Universidade Federal 

de Uberlândia e com a literatura acerca da dieta do lobo-guará. Em relação à quantidade de 

dentes, a maioria dos crânios de C. brachyurus apresentaram 42 dentes com formato, tipo de 

oclusão e disposição semelhantes aos do C. lupus familiaris. Entretanto, em três exemplares 

(27,27%) observou-se ausência do terceiro molar inferior, sendo que em um crânio essa 

constatação ocorreu bilateralmente, e nos demais, apenas em um antímero. Observou-se 

também que o padrão de dentição do Chrysocyon brachyurus reflete a característica da dieta 

onívora do animal.

Palavras-chave: Carnivora, ecomorfologia, odontologia, padrão dentário.



ABSTRACT

The study of dentition pattern of wild animals allows obtaining information about the 

anatomy, physiology, behavior and feeding of the species. The present study aimed to 

compare the dentition of maned wolf, Chrysocyon brachyurus, with the domestic dog, Canis 

lupus familiaris, as well as to describe the dental anatomy peculiarities of the species related 

to its diet. Eleven adult male C. brachyurus skulls were collected from highways in the 

Triângulo Mineiro, MG, Brazil. They are belonged to the collection of the Laboratory for 

Teaching and Research in Wild Animals of the Federal University of Uberlândia. The skulls 

were macerated for soft tissue removal and visualization of the bones. Afterwards, photos 

were taken, a description of the dental anatomy of the specimens was carried out, compared 

with a domestic dog skull and the literature about the maned wolf diet. In relation to the 

number of teeth, most of the skulls of Chrysocyon brachyurus presented 42 teeth with shape, 

occlusion pattern and arrangement similar to those of C. lupus familiaris. However, in three 

specimens (27.27%) the absence of the madibula second molar was observed. In one skull this 

finding occurred bilaterally, and in the others, only in one antimer. It was also observed that 

the dentition pattern of Chrysocyon brachyurus reflects the characteristic of the omnivorous 

diet of the animal.

Key words: Carnivora, ecomorphology, dentistry, dental standard.
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1. INTRODUÇÃO

No Brasil são encontradas 701 espécies de mamíferos (PAGLIA, 2012), sendo que 47 

são carnívoros que habitam a América do Sul, dos quais 27 ocorrem no território nacional 

(BEISIEGEL, 2013). O bioma brasileiro com maior quantidade de exemplares da ordem 

Carnivora é o cerrado (PAGLIA, 2012), classificado como a segunda maior unidade biológica 

do país, com abrangência de 21% de sua área total. Esse bioma possui grande diversidade de 

plantas e animais, abrigando 199 espécies de mamíferos (KLINK; MACHADO, 2005).

O Chrysocyon brachyurus (ILLIGER, 1815), um dos mamíferos carnívoros que são 

encontrados no cerrado, atualmente é considerado vulnerável à extinção de acordo com a 

Lista Vermelha da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção desde 1996 (PAULA et al., 2013). 

A espécie está ameaçada principalmente devido ao alto índice de atropelamento nas rodovias 

e também à perda de seu habitat natural (PAULA et al., 2008).

Com o crescimento da agricultura e da pecuária tem-se intensificado o desmatamento, 

que é um dos principais fatores de ameaça ao C. brachyurus. Com o crescimento da malha 

rodoviária, outro fator que coloca o animal em risco são os atropelamentos, responsáveis 

anualmente pela morte de pelo menos um terço a metade da população de filhotes. Além 

disso, a caça também tem sido um problema bastante comum, considerando que os 

proprietários das áreas rurais vêem o lobo-guará como ameaça a suas galinhas, porém a ave 

doméstica é considerada pouco importante na dieta do animal (RODRIGUES, 2002)

Conhecido por ser o maior canídeo da América do Sul, o C. brachyurus mede de 95 a 

115 cm de comprimento corporal, 38 a 50 cm de cauda, possui 75 cm de altura e pesa entre 20 

e 33 kg (PAULA et al., 2013). O lobo-guará possui hábito de vida monogâmico, solitário e 

territorialista, geralmente convive em par somente na época de reprodução. Sua área de vida é 

extensa, podendo percorrer de 20 a 115 km2 o que varia de acordo com a disponibilidade de 

recursos e limitação territorial (DIAS, 2013).

O lobo-guará apresenta dieta onívora, se alimenta tanto de frutos, como também de 

pequenos mamíferos, aves, répteis, e até mesmo de artrópodes, cujas proporções podem variar 

de acordo com a sazonalidade (SANTOS, 1999; SILVEIRA, 1999; BUENO et al., 2002). Um 

dos principais itens consumidos pelo lobo-guará é a lobeira ou fruta-do-lobo Solanum 

lycocarpum (DIETZ, 1984; MOTTA-JUNIOR et al., 1996), que pode ser encontrada nas 

regiões de campos abertos, principalmente no cerrado (SILVA, 2003). Estudos relatam a 

presença de grande quantidade de sementes da lobeira nas amostras fecais dessa espécie, com
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isso, o animal é considerado como o principal dispersor desse vegetal (LOMBARDI; 

MOTTA-JUNIOR, 1993). Por ser um carnívoro generalista e oportunista, tem grande 

facilidade de se adaptar a ambientes alterados pelo homem, podendo consumir frutos 

cultivados e plantas invasoras de pasto (RODRIGUES, 2002).

Os canídeos estão divididos em três subfamílias de acordo com a quantidade de dentes 

que possuem, as subfamílias são: Caninae, a qual é constituída pelos gêneros Chrysocyon, 

Cerdocyon, Canis e Atelocynus; Simocyoninae: Speothos, Cuon e Lycaon; e a subfamília 

Otocyoninae: Otocyon (NOWAK, 1999). De acordo com Feldhamer et al. (2007), a 

conformação do crânio influencia na quantidade de dentes do animal e, consequentemente, 

em seus hábitos de vida. O fóssil de canídeo mais recente encontrado na América do Norte é 

do gênero Hesperocyon, possuía quarenta e quatro dentes no total e data do oligoceno. Uma 

espécie de lobo extinta foi o lobo-da-ilha-Malvina (Dusicyon australis) nos anos de 1870.

Estudos descrevem que assim como o cão doméstico, o C. brachyurus possui 42 

dentes permanentes, com três dentes incisivos, um dente canino, quatro dentes pré-molares e 

dois dentes molares no hemiarco superior. Semelhantemente, o hemiarco inferior apresenta 

três dentes incisivos, um dente canino, quatro dentes pré-molares e três dentes molares, esses 

últimos representando a única diferença numérica de dentes entre as duas hemiarcadas 

(EISENBERG; REDFORD, 1999; HILDEBRAND; GOSLOW, 2006; CUBAS et al., 2014).
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Características gerais da espécie Chrysocyon brachyurus

Chrysocyon brachyurus (ILLIGER, 1815), popularmente conhecido como lobo-guará 

ou lobo de crina, pertence ao filo Chordata, classe Mammalia, ordem Carnivora e família 

Canidae. Essa espécie ocupa áreas de cerrado, campos, brejos e matas de galeria localizados 

na região central da América do Sul, podendo ocorrer no nordeste brasileiro, sudoeste 

peruano, norte e leste da Bolívia, e Chaco paraguaio (DIETZ, 1985; RODDEN et al., 2004; 

QUEIROLO et al., 2011).

No Brasil há registros da ocorrência de C. brachyurus no cerrado e em campos 

sulinos, porém também tem sido encontrado em regiões de mata atlântica (DIETZ, 1984; 

SANTOS et al., 2003), provavelmente devido ao desmatamento desse bioma, que tem 

apresentado áreas de campos abertos com características mais propícias para o lobo-guará, 

associado à perda de habitat natural da espécie (MACHADO et al., 2005; QUEIROLO et al., 

2011). O C. brachyurus pode ocorrer também em parte da caatinga e no leste do Pantanal 

(REIS et al., 2006), nesse último o animal prefere habitar áreas mais altas da bacia do alto 

Paraguai, raramente sendo encontrado na planície Pantaneira (CHIARELLO et al., 2008).

A espécie adota alguns comportamentos que expressam a territorialidade, como 

defecar e urinar, com o intuito de que os odores evidenciem sua presença no local (DIETZ, 

1984; KLEIMAN, 1972; BRADY, 1981). Outra forma de demarcar território é a vocalização, 

que também é usada para atrair fêmeas e na interação com os filhotes (KLEIMAN, 1972; 

BRADY, 1981). O lobo-guará é mais ativo no período crepuscular e noturno (PAULA et al., 

2013).

A espécie possui pernas longas, adaptadas para locomoção em vegetação de altas 

gramíneas nos campos abertos. Seu pêlo é marrom alaranjado, com a extremidade dos 

membros e a ponta do focinho de cor preta. Possuem orelhas grandes e focinho longo e 

afilado (DIAS, 2013), outra característica é a crina de cor preta no dorso do animal e sua 

cabeça é pequena comparada com o corpo (SILVA, 1984; DIETZ, 1985). Os filhotes possuem 

pelos de cor marrom escura a negra (DIAS, 2013).

Quando adultos podem pesar de 20 a 33 kg, chegam a 150 cm de comprimento total e 

possuem 75 cm de altura (DIAS, 2013; PAULA et al., 2013). Estima-se que exista uma 

população de 21.746 indivíduos da espécie (PAULA et al., 2008). A longevidade do animal
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quando em cativeiro varia de 12 a 15 anos, porém um indivíduo no Zoológico de São Paulo 

viveu 22 anos (SHELDON, 1992). Na natureza a expectativa de vida é de 10 a 12 anos 

(PAULA et al., 2008).

O lobo-guará apresenta hábito solitário, mas pode ser encontrado em pares no período 

de reprodução e nos primeiros meses da prole, mesmo o casal não passando a maior parte do 

tempo junto (SHELDON, 1992; PAULA et al., 2013). Os casais compartilham a área em que 

vivem no período de reprodução, podendo existir até mesmo mais de um casal na área 

habitada (REIS et al., 2006; CHIARELLO et al., 2008).

A reprodução ocorre entre os meses de outubro a fevereiro no hemisfério norte e de 

agosto a outubro no hemisfério sul. O período de gestação pode durar de 60 a 65 dias, quanto 

ao número de filhotes pode variar de um a cinco. A prole é amamentada até os quatro meses 

de vida, além disso, são alimentados por regurgitação pelos pais até os dez meses e meio 

(DIETZ, 1985). Os filhotes aprendem a caçar com a mãe a partir dos três meses e são 

acompanhados por ela na maioria do tempo, enquanto o progenitor pode ou não apresentar 

cuidado parental (RODRIGUES, 2002). As tocas podem ser constituídas em lugares como 

cupinzeiros mortos (COELHO et al., 2008), arbustos densos ou campos limpos com grama 

alta moldada em uma galeria com túneis (PAULA et al., 2013). Os indivíduos jovens podem 

atingir a maturidade sexual com um ano de vida (RODDEN et al., 2008).

C. brachyurus é considerado ameaçado de extinção pelo Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, quase ameaçado pela International 

Union for Conservation of Nature - IUCN, em perigo de extinção no estado do Paraná, 

vulnerável para os estados de São Paulo e Minas Gerais, criticamente em perigo para o estado 

do Rio Grande do Sul, além de constar no anexo II da Convention on International Trade in 

Endangered Species of Wild Fauna and Flora - CITES (FONSECA et al., 1994; 

RODRIGUES, 2002; CHEIDA, 2005; Ministério do Meio Ambiente - MMA, 2008).

O desmatamento é um dos principais fatores de ameaça à espécie, com o crescimento 

da agricultura e da pecuária, as espécies silvestres estão perdendo seu habitat natural. Outro 

fator que coloca o animal em risco são os atropelamentos, responsáveis pela morte de pelo 

menos um terço a metade da produção dos filhotes anualmente. A caça também tem sido um 

problema bastante comum, considerando que os proprietários das áreas rurais vêem o lobo- 

guará como ameaça a suas galinhas, porém a ave doméstica é considerada pouco importante 

na dieta do animal (RODRIGUES, 2002). Deve-se considerar o risco de transmissão de 

patógenos oriundos do contato de cães domésticos com o lobo guará. Estudos na Bolívia 

(DEEM; EMMONS, 2005; DEEM et al., 2008; EMMONS 2012) e no Brasil (CURI et al.,
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2006; SONGSASEN et al., 2007; MAY JR. et al., 2009) revelou que o contato direto de 

animais silvestres com animais domésticos leva a transmissão de doenças, tais como, raiva, 

cinomose, parvovirose, entre outras.

2.2. Dieta e hábitos alimentares do Chrysocyon brachyurus

O lobo-guará apresenta dieta onívora, se alimenta tanto de frutos, como também de 

pequenos mamíferos, aves, répteis e até mesmo de artrópodes, cujas proporções podem variar 

de acordo com a sazonalidade (DIETZ, 1984; MOTTA-JUNIOR, 1997; RODRIGUES et al., 

2002; BUENO et al., 2002). O lobo-guará consome grande quantidade de frutos em sua dieta, 

um dos principais itens consumidos é a lobeira ou fruta-do-lobo Solanum lycocarpum 

(DIETZ, 1984; MOTTA-JUNIOR et al., 1996), que pode ser encontrada nas regiões de 

campos abertos, principalmente no cerrado (SILVA, 2003). Estudos relatam a presença de 

grande quantidade de sementes da lobeira nas amostras fecais dessa espécie, com isso o 

animal é considerado como o principal dispersor desse vegetal (LOMBARDI; MOTTA- 

JUNIOR, 1993).

C. brachyurus é considerado um animal oportunista e generalista, sua dieta pode ser 

bastante diversificada, variando de acordo com a época do ano e a disponibilidade de recursos 

no local. É comum que se alimente de animais maiores como veado-campeiro, raposa-do- 

campo, cachorro-do-mato, tamanduá-bandeira e porco-do-mato (CARVALHO, 1976; 

MOTTA-JUNIOR et al., 1996; RODRIGUES, 2002; SANTOS et al., 2003; RODRIGUES et 

al., 2007), o que segundo Rodrigues (2002) e Motta-Junior et al., (2002), provavelmente 

ocorra quando o lobo-guará encontra a carcaça desses animais, não sendo comprovada a 

predação dos mesmos.

Sousa (2000) relata que a dieta do lobo-guará em cativeiro, nos zoológicos de São 

Paulo e de Brasília, consiste principalmente de matéria animal, como pequenos roedores, 

pintinhos e ração de cachorro. Já Barbiers (1990) observou que no zoológico da Austrália a 

dieta é mais balanceada entre itens de origem animal e vegetal.
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2.3. Anatomia dos dentes

2.3.1. Fórmula dentária de canídeos

Segundo Evans e Lahunta (2013), o cão doméstico possui 42 dentes permanentes, 

sendo distribuídos em três dentes incisivos (I3/3), um dente canino (C1/1) e quatro dentes pré- 

molares (P4/4), em cada hemiarcada superior e inferior. A única diferença entre os hemiarcos 

é a presença de dois dentes molares (M2) em cada hemiarcada superior e três (M3) na 

inferior.

Segundo Pessutti (2001), a fórmula dentária básica para os representantes da família 

Canidae é I3/3, C1/1, P4/4, M2/3 *2, totalizando 42 dentes. Essa característica está presente 

em canídeos domésticos e silvestres como o lobo-guará, a raposa-vermelha (Vulpes vulpes) e 

o cachorro-do-mato Cerdocyon thous (HIGGS, 2001; HILDEBRAND; GOSLOW, 2006; 

GOMES, 2007).

2.3.2. Constituição dos dentes

Cada dente é divido anatomicamente em coroa, raiz e colo como pode ser visto na 

figura 1. A parte visível do dente corresponde à coroa, que é revestida pelo esmalte dentário, 

com coloração esbranquiçada e brilhante. A parte que fica implantada nos alvéolos dentários 

corresponde à raiz do dente, que é revestida pelo cemento e possui cor amarelada e textura 

rugosa. A região do encontro da coroa com a raiz do dente é chamada de colo dentário, de 

fácil visualização, pois apresenta uma linha sinuosa entre o esmalte e o cemento, também 

conhecida como linha cervical (D'ARCE; FLECHTMANN, 1980; DELLA SERRA; 

FERREIRA, 1981; MADEIRA, 2005; REHER; REHER, 2008).

Conforme a histologia dos dentes pode-se estratificar sua composição em polpa, 

dentina, cemento e esmalte (PACHALY; GIOSO, 2001; REHER; REHER, 2008). O esmalte 

dentário é responsável por recobrir toda dentina coronária, e apresenta superfície brilhante, 

branca e dura. Considerado o tecido mais duro e mineralizado dos animais, o esmalte é 

resistente ao desgaste dos dentes, e possibilita a mastigação dos alimentos e o contato entre os 

dentes várias vezes ao dia (WIGGS; LOBPRISE, 1997; WOELFEL; SCHEID, 2000; 

REHER; REHER, 2008). O esmalte consiste de prismas hexagonais de cristais de 

hidroxiapatita unidos e no cão doméstico apresenta espessura de 0,5 mm, podendo chegar a 1
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mm nas cúspides dos dentes (WIGGS; LOBPRISE, 1997; JOHNSTON, 2001; LYON, 2001; 

ROZA, 2004).

Figura 1: Estrutura anatômica do dente evidenciando a localização da coroa (seta azul), colo (seta amarela) e a 
raiz (seta vermelha). O círculo verde ressalta a junção amelocementária.

Fonte: Dias (2013).

O principal e mais volumoso tecido que constitui o dente é a dentina, sendo comum à 

raiz, localizada abaixo do cemento, e à coroa, disposta abaixo do esmalte dentário, 

circunscrevendo toda cavidade pulpar (WOELFEL; SCHEID, 2000; ALBUQUERQUE et al., 

2008; REHER; REHER, 2008). Ela é formada por cerca de 70% de hidroxiapatita e 30% de 

tecido orgânico constituído por colágeno, mucopolissacarídeos e água (HARVEY; EMILY, 

1993; WIGGS; LOBPRISE, 1997; JOHNSTON, 2001; ROZA, 2004).

O cemento, tecido conjuntivo mineralizado, reveste toda dentina radicular, e é 

classificado como parte funcional do periodonto (HARVEY; EMILY, 1993; WOELFEL; 

SCHEID, 2000; REHER; REHER, 2008). É produzido pelos cementoblastos que são nutridos 

a partir do ligamento periodontal e sua função é ancorar os dentes ao osso alveolar (WIGGS; 

LOBPRISE, 1997; ROZA, 2004).

No interior do dente podemos encontrar a cavidade pulpar preenchida pela polpa 

dentária, que constitui o tecido mole do dente. A polpa é composta por tecido conjuntivo 

vascularizado e inervado, com função de formação, nutrição e proteção do dente (PENMAN,

1992; GIOSO, 2007; ALBUQUERQUE et al., 2008; REHER; REHER, 2008). Pode ser

encontrada nas partes coronal e radicular dentárias e é composta de células (fibroblastos,
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leucócitos, histiócitos, odontoblastos e células indiferenciadas de reserva), vasos sanguíneos e 

linfáticos, substância intercelular e nervos (LANGELAND, 1982; WIGGS; LOBPRISE, 

1997; JOHNSTON, 2001; ROZA, 2004).

O periodonto é constituído de gengiva, ligamento periodontal, osso alveolar e 

cemento, sua função é manter o dente aderido em seu alvéolo (ROZA, 2004). O ligamento 

periodontal é constituído basicamente por fibrilas colágenas, agrupadas em fibras paralelas 

que formam feixes, bem como vasos, nervos e várias células. É essencial à mobilidade do 

dente, além de desempenhar funções como sustentação, absorção e distribuição das forças da 

mastigação, também é responsável pela proteção do dente, limitando seus movimentos na 

mastigação (HARVEY; EMILY, 1993; ROZA, 2004; FIGUEIREDO, 2004).

O osso alveolar constitui as cristas dos ossos da arcada dentária que suportam os 

dentes. Normalmente o osso é formado por três camadas: periósteo, osso denso compacto e 

osso esponjoso, porém, o osso alveolar possui uma quarta camada, denominada placa ou 

lâmina cibriforme, que contorna os alvéolos. Com a erupção dos dentes o osso alveolar 

aparece, e é reabsorvido com a perda do dente. Os vasos e nervos penetram através do osso 

esponjoso e se estendem até o ligamento periodontal (HARVEY; EMILY, 1993; HENNET, 

1995; ROZA, 2004). A união da raiz do dente ao seu alvéolo é chamada de gonfose, um tipo 

especifico de articulação fibrosa (WIGGS; LOBPRISE, 1997; SAN ROMÁN, 1999; 

MADEIRA, 2005).

2.3.3. Morfologia e função dos dentes

Os carnívoros possuem uma morfologia craniana e dentária altamente especializada, 

composta de dentes adaptados para dominar a presa de maneira eficaz. A oclusão dos dentes 

funciona como uma tesoura (WIGGS; LOBPRISE, 1997; WIGGS; BLOOM, 2003;

ELBROCH, 2006). A maioria dos carnívoros são classificados como heterodontes, ou seja, 

possuem dentes diferentes morfologicamente, sendo eles, incisivos, caninos, pré molares e 

molares. São classificados também como difiodontes, o que significa que estes animais 

trocam de dentes uma vez na vida, os primeiros dentes são chamados de decíduos e os dentes 

que nascem após os decíduos são conhecidos como dentes permanentes (WIGGS; BLOOM, 

2003).
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Os carnívoros também possuem dentes braquiodontes, ou seja, apresentam o 

comprimento da coroa proporcionalmente menor que o comprimento da raiz (PACHALY; 

GIOSO, 2001; MILES; GRIGSON, 2003; REHER; REHER, 2008). Pelo fato de serem 

constituídos por vários tecidos diferentes, os dentes podem ser considerados como órgãos. 

Encontram-se implantados nos ossos alveolares da maxila e da mandíbula, pode exercer 

várias funções, cuja principal é a mastigação (REHER; REHER, 2008). Basicamente os 

dentes incisivos possuem função de roer, coçar e cortar, os dentes caninos servem para 

segurar, rasgar e perfurar, os pré molares são usados para cortar e segurar, e os molares são 

usados para triturar (HOLMSTROM, 1998; PACHALY; GIOSO, 2001; MILES; GRIGSON, 

2003; REHER; REHER, 2008).

Segundo Roza (2004) os dentes incisivos no cão doméstico são unirradiculados, ou 

seja, possuem somente uma raiz, sendo esta fina e comprida. O tamanho dos dentes diminui 

do incisivo lateral para o medial, e os superiores são maiores que os inferiores. Os dentes 

caninos possuem uma única raiz longa, estão fortemente aderidos na maxila e na mandíbula e 

sua coroa é levemente pontiaguda e curva. Os dentes pré-molares possuem coroa com 

elevações chamadas cúspides e podem apresentar uma, duas ou três raízes. Os molares 

apresentam superfícies oclusais niveladas em forma de mesa, com exceção do primeiro molar 

inferior que possui formato carnassial. Segundo Tomes (1904) o termo carniceiro é utilizado 

para dar nome aos dentes quarto pré-molar superior e primeiro molar inferior de alguns 

carnívoros, que se ocluem em forma de tesoura, usados para rasgar os alimentos. Os cães 

domésticos apresentam 28 dentes decíduos e 42 dentes na dentição permanente.
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3. OBJETIVO

O presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de comparar a dentição do 
Chrysocyon brachyurus com a do cão doméstico (Canis lupus familiaris) e descrever a 
anatomia dentária da espécie, correlacionando com o tipo de dieta do animal.
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4. MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 11 crânios de Chrysocyon brachyurus, machos, adultos, recolhidos

em rodovias do Triângulo Mineiro - MG e pertencentes ao acervo do Laboratório de Ensino e 

Pesquisa em Animais Silvestres (LAPAS) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU).

O material que se encontra no acervo do LAPAS possui autorização de número 49266­

1 do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade - SISBIO e a Comissão de 

Ética na Utilização de Animais - CEUA está ciente da utilização deste material. O trabalho 

está em conformidade com o artigo 6.1.12. da Diretriz Brasileira para o Cuidado e a 

Utilização de Animais para Fins Científicos e didáticos - DBCA de Brasília/DF 2013, que diz 

que na utilização de cadáveres ou partes deles para fins de pesquisa, o profissional deve 

informar a procedência dos mesmos à CEUA.

Para a maceração dos crânios, primeiramente foi retirado o máximo de tecido mole 

como pele, músculo e cartilagens com o auxilio de pinças, tesoura e bisturi. Posteriormente, 

os crânios foram colocados em água fervente até que o restante do tecido mole se soltasse dos 

ossos. Após a fervura os ossos foram lavados em água corrente e clareados a partir da imersão 

das peças em solução de peróxido de hidrogênio 130 vols. por aproximadamente 24 horas.

A descrição da anatomia dentária dos crânios foi realizada por meio da visualização 

macroscópica das estruturas, obtenção de fotografias e radiografia. A radiografia foi realizada 

em três espécimes que apresentaram ausência dos terceiros molares inferiores a fim de 

constatar a inexistência de tecidos dentários vestigiais ou mesmo dentes que não 

exteriorizaram. O posicionamento radiográfico utilizado foi o médio lateral realizado em um 

aparelho de raio-x modelo Neo-diagnomax da marca Medicor Rontgen Ri.

Foram utilizados dois crânios de cão doméstico (Canis lupus familiaris), sem raça 

definida (SRD), para a comparação da dentição com o lobo-guará, oriundos do Laboratório de 

Anatomia veterinária da Universidade Federal de Uberlândia. Os dados acerca da dieta de C. 

brachyurus foram baseados na literatura consultada.
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1. Comparação dos dentes do cão doméstico com os do lobo-guará

A partir das observações e comparações realizadas com os crânios de C. brachyurus e 

de C. lupus familiaris constatou-se que o número de raízes presentes em cada dente nas duas 

espécies é o mesmo (Tabela 1), e o formato dos dentes é bastante semelhante. Esse fato 

reforça a ideia de que canídeos silvestres em geral possuem semelhança quanto à morfologia 

craniana e dentária ao cão doméstico (ROZA, 2004; ELBROCH, 2006).

Em relação à quantidade de dentes, C. lupus familiaris apresenta um total de doze 

dentes incisivos, quatro dentes caninos, dezesseis dentes pré-molares e dez dentes molares, 

totalizando 42 dentes, o que foi observado na maior parte dos espécimes de C. brachyurus 

avaliados (72,73%) (Figuras 2,3,4,5,6 e 7). Entretanto, constatou-se que três exemplares 

(27,27%) apresentaram variação no número de dentes. Em um dos crânios notou-se a ausência 

bilateral do terceiro molar inferior (Figuras 8 e 9), enquanto nas outras duas espécimes 

constatou-se ausência do último molar somente no antímero direito (Figuras 10 e 11) ou 

esquerdo (Figuras 12 e 13).

Tabela 1 - Número de raízes dos dentes de Chrysocyon brachyurus

Dente Superior

(maxila)

Inferior

(mandíbula)

Incisivo 1 1

Caninos 1 1

Pré-molar 1 1 1

Pré-molar 2 2 2

Pré-molar 3 2 2

Pré-molar 4 3 2

Molar 1 3 2

Molar 2 3 2

Molar 3 Ausente 1
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Figura 2: Vista lateral do sincrânio de Chrysocyon brachyurus. Barra: 1 cm.

Figura 3: Vista lateral do sincrânio de Canis lupus familiaris. Barra: 1 cm.
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Figura 4: Vista ventral do crânio de Chrysocyon brachyurus, com presença dos dentes incisivos (I), caninos (C), 
pré-molares (PM) e molares (M) superiores. Barra: 1 cm.

Figura 5: Vista ventral do crânio de Canis lupus familiaris, com presença dos dentes incisivos (I), caninos (C), 
pré-molares (PM) e molares (M) superiores. Barra: 1 cm.
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Figura 6: Vista dorsal do osso mandíbula de Chrysocyon brachyurus, com presença dos dentes incisivos (I),
caninos (C), pré-molares (PM) e molares (M) inferiores. Barra: 1 cm.

Figura 7: Vista dorsal do osso mandíbula de Canis lupus familiaris, com presença dos dentes incisivos (I), 
caninos (C), pré-molares (PM) e molares (M) inferiores. Barra: 1 cm.
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Figura 8: Exemplar i. Vista dorsal do osso mandíbula de Chrysocyon brachyurus adulto com ausência bilateral
do terceiro molar inferior (apontado pela seta). Barra: i cm.

Figura 9: Radiografia referente ao exemplar i. Evidenciando a ausência do último molar nos antímeros direito e 
esquerdo da mandíbula de Chrysocyon brachyurus. Barra: i cm.
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Figura 10: Exemplar 2. Vista dorsal do osso mandíbula de Chrysocyon brachyurus adulto com ausência do
terceiro molar no antímero direito (apontado pela seta). Barra: 1 cm.

Figura 11: Radiografia referente ao exemplar 2. Evidenciando a ausência do terceiro molar no antímero direito 
da mandíbula de Chrysocyon brachyurus. Barra: 1 cm.
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Figura 12: Exemplar 3. Vista dorsal do osso mandíbula de Chrysocyon brachyurus adulto com ausência do
terceiro molar no antímero esquerdo (apontado pela seta). Barra: 1 cm.

Figura 13: Radiografia referente ao exemplar 3. Evidenciando a ausência do terceiro molar no antímero 
esquerdo da mandíbula de Chrysocyon brachyurus. Barra: 1 cm.
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Mais estudos devem ser realizados para a verificação da frequência dessas variações 

no número de dentes do lobo guará e suas possíveis causas. Fatores de seleção natural e 

evolutivos podem influenciar a conformação craniana e o padrão da dentição de C. 

brachyurus, como por exemplo, a necessidade da adaptação dessa espécie a novos hábitos 

alimentares e a um habitat bruscamente modificado e em maior contato com o homem.

Os dentes incisivos superiores do lobo-guará encontram-se alojados nos alvéolos do 

osso incisivo, os dentes caninos, pré-molares e molares estão inseridos no osso maxila. Já os 

dentes incisivos, caninos, pré-molares e molares inferiores encontram-se alojados nos 

alvéolos do osso mandíbula. Os dentes incisivos possuem formato de espátula e na parte 

coronal (coroa) pode-se observar três mamelões ou cúspides, sendo uma central mais 

volumosa e duas laterais menores. Nos dentes incisivos inferiores são observadas duas 

cúspides ou lobos, sendo estes dentes um pouco menos convexos que os incisivos superiores 

(figuras 14 e 15).

Figura 14: Evidência das cúspides. Vista da face ventral dos dentes incisivos superiores de C. brachyurus (A),
Vista da face ventral dos dentes incisivos superiores de C. lupus familiaris (B), Vista da face palatina dos dentes 
incisivos superiores de C. brachyurus (C), Vista da face palatina dos dentes incisivos superiores de C. lupus 
familiaris (D).
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Figura 15: Evidência das cúspides. Vista da face ventral dos dentes incisivos inferiores de C. brachyurus (A), 
Vista da face ventral dos dentes incisivos inferiores de C. lupus familiaris (B), Vista da face lingual dos dentes 
incisivos inferiores de C. brachyurus (C), Vista da face lingual dos dentes incisivos inferiores de C. lupus
familiaris (D).

Os dentes caninos no lobo-guará possuem coroa em formato de lança, na face lingual 

apresentam duas cristas, e são unicuspidados. Os dentes pré-molares colocam-se em série de 

volume crescente do primeiro para o quarto dente. Os pré-molares apresentam em geral, 

tricuspidação, sendo muito discreta ou ausente no primeiro pré-molar, que geralmente 

apresenta somente uma cúspide, e mais evidente no segundo, terceiro e quarto dente. Os 

primeiros pré-molares superior e inferior, além de possuírem uma cúspide, apresentam 

também duas cristas na face lingual. Os dentes molares da maxila e mandíbula podem possuir 

de três a cinco cúspides, sendo que o primeiro molar, por ser o maior dentro desse grupo, 

possui cinco cúspides. Este dente possui uma superfície de contato maior que os outros 

dentes, isso colabora com sua função de triturar os alimentos com eficiência (DYCE et al., 

1990) (figura 16) .

No C. brachyurus, os dentes carnassiais superiores se apresentam reduzidos, com 

comprimento menor que os dois molares superiores, além disso, seus incisivos superiores são 

fracos e os caninos são longos e pontiagudos. Essas características refletem a alimentação 

onívora do lobo guará e a característica dessa espécie de não caçar presas grandes (DIETZ, 

1984), uma vez que os dentes carnassiais são mais desenvolvidos em animais estritamente
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carnívoros e especializados, mas nas espécies onívoras os dentes carniceiros são reduzidos e 

adaptados para cortar e triturar alimentos variados (NOWAK, 1999; FELDHAMER et al., 

2007).

Dyce et al. (1990) relatam que os dentes pré-molares no cão doméstico são 

semelhantes a uma tesoura de picote por possuírem as cúspides serrilhadas, sendo bastante 

eficientes em cortar os alimentos, com a coroa mais longa do que larga (GETTY, 1981). Os 

dentes molares se diferenciam dos dentes pré-molares por possuírem a coroa com formato 

mais largo e área da superfície oclusal maior, estes dentes são cortantes, porém são adaptados 

para triturar o alimento (DYCE et al., 1990).

Figura 16: Vista da face ventral dos dentes caninos, pré-molares e molares inferiores de C. brachyurus, 
evidenciando as respectivas cúspides (A), vista da face ventral dos dentes caninos, pré-molares e molares 
inferiores de C. lupus familiaris, evidenciando as respectivas cúspides (B).

Quanto à oclusão dos dentes no lobo-guará, os incisivos inferiores ocluem próximo ao 

cíngulo dos incisivos superiores, formando a oclusão do tipo tesoura. Os caninos inferiores 

estão posicionados entre o incisivo lateral e o canino superior. As coroas dos pré-molares 

superiores ocluem nos espaços interproximais dos pré-molares inferiores, que se posicionam
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rostralmente aos superiores. Os pré-molares não ocluem diretamente cúspide com cúspide, a 

oclusão maior se dá entre o quarto pré-molar superior e o primeiro molar inferior (figura i7).

No crânio do cão doméstico avaliado observou-se semelhança quanto à oclusão dos 

dentes do C. brachyurus, entretanto, a oclusão da primeira espécie pode variar muito, 

principalmente entre indivíduos de raças distintas (HARVEY; EMILY, i993; WIGGS; 

LOBPRISE, i997). Contudo, em um estudo realizado por Santos et al. (20i7) foi observado 

que a conformação do crânio de C. brachyurus não se enquadra na descrição utilizada para o 

cão doméstico, sendo assim o crânio do lobo-guará não pode ser classificado como 

braquicefálico, dolicocefálico ou mesaticefálico. Este fato pode estar relacionado à 

circunstância de que os animais estudados não pertencem ao mesmo gênero.

Em relação à oclusão dos carnívoros, é considerada como anisognata, ou seja, a maxila 

e a mandíbula são desiguais, sendo a parte oclusal da região molar da mandíbula mais cranial 

à correspondente antagonista da maxila (WIGGS; LOBPRISE, i997).

Figura 17: Vista frontal (A) e lateral (B) da oclusão de C. brachyurus, vista frontal (C) e lateral (D) da oclusão 
de C. lupus familiaris.

1
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Na descrição da anatomia dentária do lobo-guará notou-se que sua dentição apresenta 

semelhança, quanto ao formato e a disposição dos dentes, à do crânio do cão doméstico, e 

relatada por Kowalesky (2005). De acordo com Dyce et al., (1990) apesar dos dentes do cão 

serem simples, são adaptados para o hábito alimentar que o animal possui, que assim como o 

C. brachyurus, é da ordem carnívora, o que justifica a semelhança na dentição entre tais 

espécies. Porém esse último também se alimenta de grande quantidade de matéria vegetal, o 

que pode ocasionar algumas variações.

5.2. Dentição do lobo-guará associada à dieta

Segundo Hillson (2005) o formato dos dentes varia de acordo com a alimentação do 

animal. Carnívoros especializados possuem lâminas mais cortantes nos dentes e molares 

menos adaptados, enquanto os carnívoros generalistas e onívoros possuem dentes com 

lâminas menos desenvolvidas e molares mais adaptados para triturar os alimentos, o que pode 

ser observado também no lobo-guará, que é um animal onívoro.

O C. brachyurus é um animal da ordem carnívora, porém é considerado onívoro 

devido à característica alimentar. Sua dieta pode variar sazonalmente de acordo com os 

recursos que estão disponíveis em seu habitat, consumindo os itens mais abundantes, por isso 

é denominado de generalista e oportunista. O lobo-guará se alimenta de pequenos 

vertebrados, como roedores, tatus e pássaros, além de frutos, sendo o mais encontrado nas 

amostras fecais dos estudos, o fruto da lobeira Solanum lycocarpum (MOTTA-JUNIOR, 

1996; MOTTA-JUNIOR, 2000; QUEIROLO, 2001; BUENO et al., 2002; RODRIGUES, 

2002; BUENO; MOTTA-JUNIOR, 2004; RODRIGUES et al., 2007; QUEIROLO; MOTTA- 

JUNIOR, 2007).

De acordo com Rocha (2008), os mesmos itens alimentares encontrados nas amostras 

fecais do lobo-guará também foram encontrados nas de Cerdocyon thous (cachorro-do-mato) 

no mesmo período do ano. O item mais consumido por ambas espécies foram os frutos, que 

representaram aproximadamente 61% da dieta do lobo-guará e 71% da dieta do cachorro-do- 

mato (MONTGOMERY; LUBIN, 1978; BRADY, 1979; BISBAL; OJASTI, 1980; FACURE; 

MONTEIRO FILHO 1996; FACURE et al., 2003; GIOSO; CARVALHO, 2005). O cachorro- 

do-mato assim como outros canídeos selvagens apresenta fórmula dentária igual ao do cão 

doméstico (HIGGS, 2001; HILDEBRAND; GOSLOW, 2006; GOMES, 2007). Como dados
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sobre dentição de carnívoros silvestres são escassos, não foi encontrado na literatura nenhum 

relato acerca da ausência congênita dos últimos dentes molares em C. thous.

De acordo com Janis et al., (1998) a fórmula dentária primitiva dos canídeos é [(I 3/3, 

C 1/1, P 4/4, M 2/3) * 2] = 42, porém alguns animais como, Cuon alpinus (dhole/cão 

selvagem asiático), Lycaon pictus (mabeco/cão selvagem africano), Speothos venaticus 

(cachorro-do-mato-vinagre) e algumas espécies fósseis possuem um número menor de 

molares. A fórmula dentária do S. venaticus é expressa por: [(I 3/3, C 1/1, PM 4/4, M 2/2) *2] 

= 40 (CUBAS et al., 2014).

Estudos apontam que o cachorro-do-mato-vinagre e o lobo guará apresentam hábitos 

alimentares semelhantes em cativeiro, podendo consumir pequenos roedores, pássaros, 

lagomorfos, frutas, ovos e insetos (FAUST; SCHERPNER, 1967; SILVEIRA, 1968; ENCKE 

et al., 1970). Em vida livre o cachorro-do-mato-vinagre apresenta hábitos alimentares 

semelhantes ao do lobo-guará, pois foi relatado que também se alimentam de pequenos 

vertebrados, insetos e frutos (LUCHERINI et al, 2004; LUCHERINI; VIDAL, 2008; 

KLEIMAN, 2017). Vale destacar que o cachorro-do-mato-vinagre pertence à subfamília 

Simocyoninae e o lobo-guará é membro da subfamília Caninae, pode-se levar em 

consideração que a conformação dos crânios é diferente, explica-se o fato de S. venaticus 

possuir um número menor de dentes molares.

Outro exemplo a ser citado é o Otocyon megalotis (raposa-orelha-de-morcego) que 

pertence à subfamília Otocyoninae, espécie esta que possui mais dentes molares. Sua dieta é 

bastante variada, sendo um animal onívoro, o principal item de sua dieta são os insetos, 

(KIESER, 1995), consequentemente a conformação do crânio acompanha a quantidade de 

dentes na boca do animal, adaptada para o hábito de vida específico. A fórmula dentária da 

raposa-orelha-de-morcego é representada por I 3/3, C 1/1, P 4/4 M 3/4 ou M 4/5, podendo 

possuir de 46 a 50 dentes no total (MACDONALD, 2001).

C. brachyurus é um primo distante dos cães do Pólo Norte e parente próximo de C. 

thous e P. vetulus (NOWAK; PARADISO, 1983; SHELDON, 1992), o que explica o 

cachorro-do-mato e a raposa-do-campo possuírem fórmula dentária igual a do lobo-guará e 

também do cão doméstico. Assim como C. thous e P. vetulus, o Atelocynus microtis 

(cachorro-do-mato-de-orelha-curta) e o Lycalopex gymnocercus (graxaim-do-campo) também 

apresentam fórmula dentária idêntica a do lobo-guará. A dieta em vida livre dessas três 

últimas espécies também apresenta características onívoras (CUBAS et al., 2014).
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6. CONCLUSÃO

A dentição de Chrysocyon brachyurus é semelhante à de Canis lupus familiares, em 

relação à quantidade de dentes, ao formato, disposição, cúspides e também à oclusão, porém 

alguns crânios apresentaram ausência do último dente molar.

Apesar de C. brachyurus pertencer à ordem Carnívora, é um animal oportunista 

onívoro, sendo assim sua dentição é adaptada para tal alimentação. Os dentes carniceiros e os 

dentes caninos são pontiagudos e bem desenvolvidos, pois este animal também se alimenta de 

carne, e seus molares são adaptados para triturar outros tipos de alimento como por exemplo, 

insetos e frutos.

No crânio do cão doméstico avaliado observou-se semelhança quanto à oclusão dos 

dentes descrita para o C. brachyurus.
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ANEXO A - Comunicação ao CEUA

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA 

Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais 
Silvestres

Uberlândia. 26 de junho dc 2017.

Prezado Coordenador,

Conforme o artigo 6,1.12. da Dirclriz Brasileira para o Cuidado c a Utilização de 
Animais para Fim Cientificas c didáticos -DBCA de Brasilm'DI- 2013:

“Aos casos cni çur ctnAneres oti parte deles sejaen oriundos tie 
animais utilizados em experimentos, o prfífuUtunl responsóiel 
pela protocolo originai deverá ohtcr aprovação prévia da CEUA. 
Nos casos em que cadáveres ou parte deles lenham outra origem o 
profissional respansáivl deve informar a proceifáncla deles à 
CEUA."

O Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres LAPAS/ FAMEV/UFU. 
sob coordenação do Prof Dr. André Luiz Quasi ratio Santos, no uso de suas atribuições, faz 
sober a CEUA. a utilização de crânítw de Lobo-guarã C Zvvsixwn /vw/ivaras (liljgcr, 
1813) (Carnivora: Cantdac), com finalidade científica,

Uma aluna de Mestrado - Susana Faria Saila, orientada do prof André Quaçliotto, 
desenvolve atividade de pesquéta referente 1 descrição Óssea de Chrysocyvn brachyurus.

Os exemplares utilizados no projeto são provenientes dc cadáveres de Ckrysocyan 
brachyurus (llltger, 1815) (Carnívora: Canldae) que JA se encontravam no acervo e que 
foram recolhidos de atropelamentos na rodovia BR 050. conforme licença tf 49266- 
t/SISBIO.

Portanto, a pesquisa não fere os direitos garantidos aos animais silvestres de vida 
livre, permeado pelo artigo 8.1.1 da DBCA de BrasilnvDF 2013:

"Amman silvestres ido protegidas par lei, As autoridades 
competentes devem ser previamente consultadas quando tais 
espécies forem utduadas As licenças referentes ao teto de animais 
selvagens devem ser concedidas paralelamentc a aprovação do 
CEUA, que deve avaliar o betn-esiar animal nas diferentes etapas 
do processo: de captura, manutenção, liberação e eutanásia"
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ANEXO B - Autorização SISBIO



44



45

MnaiAtu ao U»o Arntranla MM*
inattua Ctuoo d* Camarkepko d* B»:d varerMde KSMBo
"jdllu d* HT< í*O0fcW»«k»« ■ BlSfirO

Autorização para atividades com finalidade cientifica
ttummo: 48M6 1 | Datada rmMJn ZJrOtraMÍ 1»:SI Dela »erat ftmltdacio*. 22/07/2018

rrr:— - - ---x —riw• CM >»X C<O D art 21 Jd IM «U t«t. frfiun ds «a

■ omler dl d» «o inmim da uí tnéUe
cb aí ji aar arondo rev me do 2at*j rn part iX «M 30 tMi

Cacce do Mula'

h«w .Suoeu Parta tace |CPF Seü8<7«M«

Tt.e ac PrtMrtí Aaaeaeronaa m »«™k. «Meia mtu» rtt eme d.

«n» na anSuçAo lavaereeada rramal d* i.twtmr»» |OFi »M»NOM1 18

______________ Registro de coleta imprevista de material biológico____________
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